PROJETO DE LEI Nº 162, DE 2018

Altera a Lei nº 15.632, de 23 de dezembro de 2014, que inclui no Calendário Turístico do Estado de São Paulo a Exposição Agropecuária de Barretos.

                                   A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

                                   Artigo 1º - O  artigo 1º da Lei nº 15.632, de 23 de Dezembro de 2014, passa a vigorar com a seguinte redação:


           “Artigo 1º -  Fica incluída no Calendário Turístico do Estado a Exposição Agropecuária de Barretos, que se realiza, anualmente, na primeira quinzena do mês de Junho, naquele Município. (NR)”

                         Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                                                          A  Exposição Agropecuária de Barretos completa neste ano de 2.018, 51 edições de sucesso.  A realização é do SIRVARIG (Sindicato Rural do Vale do Rio Grande) e da Prefeitura de Barretos.

                                                         A  Exposição Agropecuária de Barretos foi retomada em 2.013. Desde 2002 não era realizada.

                                                     O nascimento de um bezerro se repete milhões de vezes por ano no Brasil, mas cada um é um acontecimento único.

                                                      O Brasil tem o maior rebanho bovino comercial do mundo, são 200 milhões de cabeças. A presença do boi é tão natural na paisagem brasileira que parece que ele sempre esteve aqui, mas não é bem assim. 

                                                    Até a chegada dos portugueses, os índios brasileiros nunca tinham visto um boi.

                                                    O curador do Museu Nacional do Zebu em Uberaba, Minas Gerais, Professor Hugo Prata, explica que os primeiros animais entraram no país em 1548 e a maioria da raça portuguesa Alentejano.

                                                 Mas o boi português não era suficiente para a grandeza que o futuro planejava para a pecuária no Brasil.

                                                  Eles não se adaptaram bem ao nosso clima, logo definharam, a fertilidade diminuía e eles não tinham resistência aos nossos parasitas. Era preciso inovar, descobrir uma raça diferente. 

                                                  A primeira importação de Zebu foi feita por Theófilo de Godoy, em 1893. A viagem de navio da Índia até aqui demorou um ano.

                                                    A aceitação da nova raça também foi lenta e custosa. 

                                                  O selvagem da Índia enfrentou barreiras burocráticas e preconceitos durante décadas.

                                                  Existia uma espécie de sabotagem para a entrada do gado Nelore no Brasil. Os grandes criadores, principalmente de São Paulo, que era o Estado que mandava no Brasil naquela época, criavam  Caracu e outra raças, e achavam o Zebu um animal grosseiro, muito precoce, de baixa velocidade de crescimento.

                                                  O pecuarista Tonico Carvalho conhece a história de perto, fez parte dela. Na Fazenda  Brumado, em Barretos, interior de São Paulo, ele guarda pequenos tesouros das importações comandadas pelo pai, o pioneiro, Rubico Carvalho. Fotos, documentos e o mapa que os pioneiros levavam para a Índia. 
                                                  Tinha tudo para dar errado, mas deu tão certo que não sofremos influência de colonização européia, e fizemos a maior pecuária do mundo com boi indiano e capim africano.

                                                  E tudo isso com tecnologia e ciência genuinamente brasileira. No país o estudo dos genes bovinos nasceu antes da genética humana. Em 1967 a USP de Ribeirão Preto desenvolveu o boi de proveta. 

                                                  O presidente da Associação Nacional dos Criadores e Pesquisadores, Raysildo Barbosa Lobo, conta que quando começou, na década de 70, os cientistas davam palestras de melhoramento genético, uma coisa que ninguém tinha o menor interesse na época.

                                                 O pesquisador aprendeu a olhar o boi pelo microscópio e enxergar códigos da saúde: O grande instrumento de melhoramento genético é a inseminação artificial, porque ele permite que touros geneticamente superiores deixem milhares de descendentes.

                                                   Hoje os laboratórios controlam o pulso da vida, decidem quando o sêmen deve dormir e qual a hora do novo despertar. O veterinário Pedro Henrique de Oliveira explica que o sêmen chega identificado com o nome do animal, aí é feita a medida de volume e a concentração para posteriormente fazer o congelamento:  

                                                   É muito importante Barretos e o Estado de São Paulo resgatarem  tão grandioso evento, que já fez e faz tanto sucesso, sendo considerado um dos maiores do Brasil.
Sala das Sessões, em 22/3/2018.
a) Luiz Carlos Gondim - SD

